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A Covid-19 é uma doença causada pelo coronavírus,

denominado Sars-Cov-2, que apresenta espectro clínico

envolvendo casos assintomáticos a graves. Assim sendo, o

Estado de Minas Gerais contabiliza, desde o primeiro caso

confirmado, na província de Hubei, até o presente momento,

175.715 pacientes infectados pelo novo coronavírus; destes,

4.223 evoluíram a óbito. Por isso, há a necessidade de

compreender quais variáveis afetam esse índice e quais

intervenções podem ser feitas, a fim de construir e aplicar

um manejo eficientemente concreto à esses pacientes.

Descrever e analisar o perfil sociodemográfico de óbitos por

Covid-19 no estado de Minas Gerais entre março e agosto

de 2020.

Estudo quantitativo, observacional e descritivo. Dados secundários  
retrospectivos.

Alocados no site da Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais e 
nos  boletins epidemiológicos, especificadamente emitidos no painel 
intitulado  “Informe epidemiológico coronavírus”.

Os dados coletados compreendem o período de 02 de Março de 2020 a 17 
de  Agosto de 2020.

As variáveis analisadas foram óbitos por faixa etária, sexo, raça/cor,  
comorbidades e n° de municípios com óbitos.

A pergunta norteadora utilizada foi: qual o perfil sociodemográfico dos óbitos  
por COVID-19 em Minas Gerais?

Portanto, os óbitos pelo vírus Sars-Cov-2, em Minas Gerais,

se concentram no sexo masculino, com idade igual ou

superior a 60 anos e que possui alguma comorbidade. Foi

percebido uma maior discrepância no número de mortes em

indivíduos com 60 anos ou mais e nos cardiopatas e

diabéticos, podendo sugerir que essas condições são fatores

de risco para a Covid-19. Entretanto, urge a necessidade de

maiores estudos quanto à essas variáveis.

Houve uma distribuição heterogênea nos índices, uma vez  
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 1.809 (43%) óbitos do sexo

feminino  2.414 (57%) do sexo  

masculino

 Número de óbitos quanto à cor/raça:

 Pardos: 1858,12 (44%) ; Brancos: 1604,74 (38%); 

Pretos:380,07 (9%)

 A faixa etária mais afetada foi entre

pessoas com 60 anos ou mais,

representando 78% do total notificado.

 3125,02 (74%) possuíam algum tipo de comorbidade,

sendo as cardiopatias (46,74%) e a diabetes (32,65%) as

mais prevalentes.

 452 (52,98%) municípios registraram casos de mortes.
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